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O condado de Kwale, no Quênia, é marcado pela pobreza estrutural e
desigualdade de gênero. Apesar dos esforços no âmbito nacional, a
exemplo da adoção da Política Nacional sobre Gênero e
Desenvolvimento, as mulheres permanecem sub-representadas no
debate político, dominado por homens e membros da elite, graças a
dificuldades sistêmicas como baixos níveis de educação e crenças
culturais. O projeto intitulado “Tupo Tusikizwe”, que pode ser
traduzido como “Estamos aqui. Ouçam-nos”, visa contribuir para a
inclusão das mulheres e de grupos marginalizados nos processos
de tomada de decisão sobre a alocação de recursos públicos, através
mecanismos que promovam a escuta ativa e a participação.

Contextualização

Iniciativa

Objetivos

A iniciativa é promovida pela organização não governamental Voice
Global e executada pela Coalition on Violence Against Women
(COVAW, em português, Coalizão pelo Fim da Violência contra as
Mulheres), com o apoio do governo local. A COVAW atua na
promoção dos direitos das mulheres e na defesa de grupos
historicamente marginalizados

O objetivo do processo participativo foi incluir as mulheres e
grupos marginalizados nos debates e decisões sobre o
orçamento público, de modo a orientar políticas mais sensíveis
às suas necessidades e, assim, contribuir para a redução das
desigualdades.



Caraterísticas

Inovações

O projeto foi conduzido em três etapas. Na primeira, foram identificadas
lideranças femininas locais, que participaram de workshops de formação
sobre ciclos orçamentários e direitos das mulheres, e assumiram a
responsabilidade de conduzir reuniões nas comunidades, mobilizar
apoio e facilitar o diálogo, com o apoio do governo local, que acompanhou
parte das formações e se comprometeu a participar dos momentos de
escuta e devolutiva. Em seguida, foram realizados encontros mensais,
presenciais e virtuais, com a participação de membros das comunidades,
assegurando a representação de mulheres, homens, jovens e grupos
vulneráveis, como viúvas, mães adolescentes, mulheres com deficiência e
idosas. Nesses encontros, os participantes analisaram os documentos
orçamentários e apresentaram sugestões, com base nas necessidades
de gênero da comunidade. Também foi organizada uma mesa redonda para
debater exclusivamente as demandas prioritárias apresentadas por uma
organização de pessoas com deficiência, com a presença de
representantes do poder público. Na etapa de monitoramento, foram
utilizadas Community Scorecards (ou Cartões de Pontuação
Comunitários), ferramenta participativa de monitoramento social, por meio
das quais os usuários dos serviços avaliavam e apresentavam
recomendações para melhorar a qualidade da prestação dos mesmos. Os
temas prioritários foram sistematizados e apresentados pelo líder
comunitário ao governo local, em reuniões formais, com o objetivo de
influenciar decisões políticas e a alocação de recursos.

O projeto “Tupo Tusikizwe” se destaca por sua abordagem inovadora ao
adotar mecanismos participativos na decisão sobre alocação dos
recursos públicos como forma de promover a inclusão, com estratégias
adaptadas para superar obstáculos sistêmicos de acesso e
representatividade. Sua perspectiva interseccional permitiu que
diferentes formas de desigualdade fossem tratadas de forma integrada
nos espaços de decisão pública, adequando o orçamento às necessidades
da população.



Aprendizados e desafios

Sobre a experiência

Dentre os desafios enfrentados pelo projeto estão o alto nível de
analfabetismo das mulheres do condado de Kwale, que dificultou a
interpretação dos documentos orçamentários, tornando necessária sua
adaptação para uma linguagem mais simplificada e com ilustrações. Entre
os aprendizados identificados ao longo do projeto, destaca-se a importância
de uma estreita colaboração entre atores estatais e não estatais, bem
como da alocação de recursos financeiros e humanos adequados para
alcançar os resultados esperados. Outro aspecto fundamental é a necessidade
de um prazo adequado para a implementação e o monitoramento das
ações, permitindo observar os impactos do projeto na adoção de políticas
públicas mais inclusivas e eficazes.

Resultados
Entre os resultados alcançados estão a inclusão de demandas como
construção de centros de recuperação de vítimas de violência de gênero,
construção e reformas de escolas e de postos de saúde, destinação de
verbas para bolsas de estudos e investimentos em acessibilidade no Plano
Integrado de Desenvolvimento do Condado (CIDP) 2023-2027. Como resultado
indireto do projeto, tem-se a inclusão de representantes femininas no
debate político, com a eleição da primeira mulher para a Assembleia do
Condado de Kwale.

Contato responsáveis
info@covaw.or.ke 

Fonte das informações
https://participedia.net/case/tupotusikizwe-gender-responsive-budgeting-
in-kwale-county-kenya 
https://covaw.or.ke/wp-content/uploads/2023/07/COVAW-Research-on-
Gender-Responsive-Budgeting-in-Kwale-County.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=KAn6B8P6KIQ 
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